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Ementa: Linguagem de indexação: conceito, tipos e instrumentos (teoria e prática de tesauro e de 
cabeçalho de assunto).   Elaboração de política de indexação. Produtos gerados pela indexação.

Objetivos Específicos

Ao propiciar a interlocução dos contextos de produção e de uso da informação, por meio dos processos, instrumentos e 
produtos que desenvolve, a área de estudos denominada, Tratamento Temático da Informação (TTI) ocupa espaço nuclear  
no âmbito da ciência da informação. Desse modo busca-se nesta disciplina:
Objetivo Geral:
- Propiciar ao aluno compreensão de aspectos teóricos e práticos sobre TTI colocando-se em evidência os instrumentos 
(linguagens  documentárias/linguagem de  indexação),  os  requisitos,  elementos  e  variáveis  de  política  de  indexação e 
produtos gerados pela indexação (índices). 
Objetivos Específicos:
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- Apreender elementos comuns ao conceito de linguagem de indexação e funções relacionadas. 
- Diferenciar os tipos de estruturas concernentes à linguagem de indexação (pré-coordenada e pós-coordenada) 
estabelecendo relações com os instrumentos respectivos (tesauro e listas de cabeçalhos de assunto).
- Capacitar o aluno à construção e uso de linguagens de indexação (alfabéticas). 
- Introduzir o aluno em situações de vivência prática sobre elaboração de política de indexação. 
- Habilitar o aluno à elaboração de produtos gerados da indexação, com ênfase em índices de assunto.
Conteúdo Programático: 

1. Linguagem de Indexação
1.1 Contexto histórico. Campo teórico-Conceitual. Funções e finalidades.
1.2 Estrutura: linguagem pré-coodenada; linguagem pós-coordenada. 
1.3 Relações conceituais. 
1.4 Construção de estruturas conceituais de vocabulário controlado (linguagens alfabéticas).
 2. Política de Indexação
2.1 Visão geral.
2.2 Diretrizes para elaboração de Política de Indexação:  Requisitos, elementos e variáveis. 
2.3 Metodologia - instrumentos direcionados à Coleta de dados.
2.4 Elaboração de Política de Indexação (prática).
 3. Produtos da Indexação
3.1 Índices: natureza e função; classificação de índices segundo parâmetros e espécies.
3.4 Formato de apresentação de índices: Índices internos (back-of-books) e índices externos (acadêmicos)
3.5 Planejamento de Índices Internos e externos. Exercício: Indexação e elaboração de índices de assunto (Índices internos 

e Índices externos).
Metodologia 

Estratégias de Ensino: 
O desenvolvimento da disciplina deve ocorrer por meio de aulas presenciais, adotando-se, sempre que cabíveis: aulas 
expositivas dialogadas chamando o estudante a reflexionar, interessar-se em pesquisar e buscar pelo conhecimento; 
roteiros de leitura; trabalhos/exercícios contributivos ao desenvolvimento do raciocínio lógico, orientados 
individualmente ou em grupo, que incentivem a assimilação/apropriação de conhecimentos e o desenvolvimento de 
raciocínio lógico do estudante e outras estratégias que facilitem e reflitam melhor aprendizado. 
Recursos: textos referenciados na bibliografia e vídeos recomendados à assistência e posterior debate em sala de aula, 
ambos compartilhados com os estudantes no Portal do Professor, Google Classroom ou por e-mail institucional; 
orientação e acompanhamento de pesquisa em Bases de dados, Catálogos em linha e websites de bibliotecas, 
selecionados para constituir o universo empírico de coleta de dados, com finalidade de elaboração de política de 
indexação e geração de índices de assunto (índices internos/editorial e índices externos/acadêmicos); tutoriais de 
trabalhos/exercícios; estudo dirigido e textos de apoio didático. A interação com os estudantes deve ser possibilitada por 
e-mail institucional (nadia.e.fraga  @ufes.br  )  ; Portal do Professor/Ufes e do Google Classroom.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

Avaliação da aprendizagem:

Diagnóstica: - durante o período em curso devem ocorrer diálogos com a turma para a sondagem de progressos e 
dificuldades, de modo que as necessidades de aprendizado em sala de aula ou extraclasse, possam ser respondidas.
Formativa:  - deve  ser  incentivada a  participação  do  estudante  nas  discussões  em  sala  de  aula para  propiciar  a 
aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de competências, visando-se a atuação do egresso em múltiplos e 
diferenciados  ambientes  de  interação  da  informação  envolvidos  com  a  articulação  de  linguagens  de  indexação. 
Políticas de indexação e produtos da indexação/Recuperação. Reforça-se a necessidade da leitura prévia dos textos, de 
anotações  de  dúvidas  a  serem socializadas  e  discutidas  junto  aos  estudantes.  Ao mesmo tempo incentiva-  se  a 
participação  nas  atividades  observando-se  o  seu  engajamento  no  processo  (comprometimento,  participação, 
frequência).
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S  omativa:   a verificação da aprendizagem deve possibilitar  obtenção de nota na escala de 0.0 (zero)  a 10,0 (dez)  
pontos. Concebe-se a possibilidade de pontuação no quesito participação (até 0,5) e percentual de frequência igual ou 
maior do que 90% (0,2).
Para Cada Unidade Deste Plano Planejaram-se as atividades seguintes:
Unidade 1 
Prova (Peso 8,0). 
Trabalho (Peso 2,0).  Construção de estruturas categóricas de Linguagem de indexação alfabética.
Formação de grupos: até 3 alunos.
Trabalho acadêmico normalizado (de acordo com os padrões normativos da ABNT para trabalhos acadêmicos).

Unidade 2
Prova (5,0 pontos). 
Trabalho: Elaboração e apresentação (escrita) de política de indexação (5,0 pontos).

Formação de grupos: até 3 alunos.
Trabalho acadêmico normalizado (de acordo com os padrões normativos da ABNT para trabalhos acadêmicos).

Unidade 3

Trabalho: Produtos da indexação: Elaboração de índices de assunto. Internos e externos (10 pontos). 

Contextualização  das  interfaces  do  TTI:  processos  (análise,  síntese  e  representação),  instrumentos  (linguagens  de 
indexação) e produtos da indexação (índices de assunto).
Formação de grupos: até 3 alunos
Trabalho acadêmico normalizado (de acordo com os padrões das Normas da ABNT).

******
Cálculo para obtenção de médias nas atividades/semestrais: 
1ª nota: Unidade 1- Prova - (Peso 8,0) + Trabalho: (Construção de estruturas conceituais de linguagens de Indexação) – 
Peso 2,0 = 10 pontos
2ªnota: Unidade 2 - Prova - (Peso 5,0) + Trabalho (Política de indexação) - (Peso 5,0) = 10 pontos 
3ª nota: Unidade 3 - Trabalho (Geração de índices internos e externos) – Unidade 3 peso 10, de acordo com os seguintes  
critérios de pontuação: 
a)  2,0 pts/participação individual em sala de aula e presença na (s) aula (s); 
b)  7,0 pts/ parte prática;
c)  1,0 pt. normalização.
Total Unidade 3 = x pontos
Obtenção da Média semestral:

1ª nota + 2ª nota + 3ª nota = x /3
Distribuição da carga horária destinada a exercícios (TELX).
Unidade 1: Exercício – construção de estruturas conceituais de vocabulário controlado (Linguagem de indexação): 
Total/horas: 2h.
Vivência prática: criação e uso de Tesauro e Listas de cabeçalhos de assunto: Total/horas 6h.
Unidade 2: Trabalho: Vivência prática: elaboração de Política de Indexação orientada por requisitos (gestão da 
informação), elementos e variáveis (organização da informação e Recuperação da informação: Total/horas: 4h 
Unidade 3:Trabalho (Geração de índice de assuntos): Total/horas: 3:00h

Bibliografia básica 

CINTRA, A. M. M. et al.  Para entender as linguagens documentárias. São Paulo: Polis 2002. 
DODEBEI, V. L. Tesauro: linguagem de representação de memória documentária. Niterói: Intertexto, 2002.
GIL URDICIAIN, Blanca. Manual de lenguajes documentales. 2. ed., rev. y ampl. Gijón (Asturias): Trea, 2004. 280 p. 
(Biblioteconomía y administración cultural; 106). 
LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. Brasília: Briquet de Lemos, 2004.



Bibliografia complementar 

BOCCATO, Vera Regina Casari; GRACIOSO, Luciana de Souza (Org.). Estudos de linguagem em ciência da 
informação. Campinas, SP: Alínea, 2011. 
CURRÁS, Emilia. Ontologias, taxonomia e tesauros: em teoria de sistemas e sistemática. Brasília, DF: Thesaurus, 
2010.
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epistemológica da ciência da informação e suas interfaces técnicas, políticas e institucionais nos processos de produção, 
acesso e disseminação da informação. Marília, SP: Fundepe; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2008.
HARPRING, Patricia. Introdução aos vocabulários controlados: terminologia para arte, arquitetura e outras obras 
culturais. São Paulo: Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo: Pinacoteca do Estado de São Paulo, 2016. 
MOREIRO GONZÁLEZ, José Antonio. Linguagens documentárias e vocabulários semânticos para a web: elementos 
conceituais. Salvador: EDUFBA, 2011. 
SILVA, Fabiano Couto Corrêa da; SALES, Rodrigo de (Orgs.). Cenários da organização do conhecimento: linguagens 
documentárias em cena. Brasília: Thesaurus, 2007.
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https://www.scielo.br/j/pci/a/kC3XvfknftNCJRPtxWBSNPv/?format=pdf&lang=pt
https://abecin.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Tecnologia-e-conteudos.pdf&gt
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/1753
http://www.conexaorio.com/biti/tesauro/index.htm
https://www.marilia.unesp.br/
https://decs.bvsalud.org/
https://www.youtube.com/watch?v=4qYQBhef4pM&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=4qYQBhef4pM&t=7s
https://periodicos.ufmg.br/index.php/reb/article/view/36523
http://www.biblioteca.ufes.br/normas-tecnicas-brasileiras-e-internacionais-target-gedweb
http://www.biblioteca.ufes.br/normas-tecnicas-brasileiras-e-internacionais-target-gedweb
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SILVA, Ana Paula Araújo Cabral da, et al.  Política de Indexação no Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (SBUFRGS). In: Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, 18, Belo Horizonte, 2014. Anais...  
Disponível em:  https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/148603/000965344.pdf? 
sequence=1&isAllowed=y&g t  >. Acesso em: 17 set. 2025.
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set. 2025

Cronograma 

AULA# MÊS # CONTEÚDO
Aula 01 | Apresentação e discussão do Plano de ensino.  Nivelamento de conteúdos.
Aula 02 | Projeção de vídeo/palestra, FUJITA, M. S. L. Indexação de assuntos no contexto da política de organização e 
Aula 03 | Discussão em sala sobre conteúdo do vídeo/palestra

Aula 04|     Unidade I: Linguagem de indexação: Contexto histórico. Campo teórico-Conceitual (continua). 
Aula 05| Campo teórico-Conceitual
Aula 06| Estrutura: linguagem pré-coordenada e linguagem pós-coordenada 
Aula 07| Estrutura: linguagem pré-coordenada e linguagem pós-coordenada . Exemplos (versão digital de Tesauros 

eletrônicos e Listas de cabeçalhos de assunto)
Aula 08|Relações conceituais. (Continua). Disponibilização de Exercício
Aula 09|Relações conceituais (continua)
Aula 10|Relações conceituais (Exercício)
Aula 11|Construção de estruturas categóricas de linguagem de indexação (trabalho). (Continua)

      Aula 12| Construção de estruturas conceituais de linguagens de indexação (trabalho) – Previsão de data de envio deste 
trabalho (Unidade 1)

Aula 13 |Exercício Construção de estruturas categóricas de linguagens de indexação (trabalho) 
Aula 14|Exercício Construção de estruturas conceituais de linguagens de indexação (trabalho). Envio do trabalho – 
Formato word (nadia.e.fraga@ufes.br) 
Aula 15| Prova (encerramento da Unidade I)
Aula 16  Unidade 2. Política de Indexação.  Elaboração de Política de Indexação (prática). Aspectos gerais.  (continua). 

Disponibilização do Tutorial do trabalho
Aula 17|Aspectos gerais. Requisitos, elementos e variáveis (continua)

Aula 18| Requisitos, elementos e variáveis (continua)

Aula 19| Requisitos, elementos e variáveis 

Aula 20| Requisitos, elementos e variáveis 

Aula 21| Requisitos, elementos e variáveis. Previsão de data de entrega de atividade - Unidade 2

Aula 22|Prova (encerramento da Unidade II)

Aula 23|UNIDADE III: Produtos da Indexação (Prática). Disponibilização explanação do Tutorial da atividade
Índices e indexação: índices de assunto: natureza e função. Padrões normativos para índices internos (back-of-books)
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Aula 24| Classificação dos tipos de índices. 
Aula 25|Formato de apresentação de índices: Índices internos (back-of-books) e índices externos (índices acadêmicos).
Aula 26|lanejamento de Índices 
Aula 27| Exercício Geração de índices internos e externos. Envio desta atividade aos discentes (Unidade 3)
Aula 28| Exercício prático - Geração de índices internos e externos

  Aula 29   Aula 29| Exercício prático - Geração de índices internos e externos. 
Aula    Aula 3     Aula 30 |Exercício prático - Geração de índices internos e externos.  Encerramento das atividades, Unidade 3.

Período de Prova Final: 25/02 a 03/03/2025 (RESOLUÇÃO/CEPE/UFES/Nº 110, DE 31 DE JANEIRO DE 2025.
Observações 

Textos e vídeo de apoio didático: 

Exercício: Unidade I – Construção de estruturas conceituais de linguagem de indexação
1 INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (Brasil). Modo artesanal de fazer queijo de minas. 
Brasília, DF.  [2008]. Disponível em: https://bcr.iphan.gov.br/ 
Exercício: Unidade III – Produtos gerados pela indexação (Índices internos e externos).
SCHMIDT, Beatriz et al. Saúde Mental e Atenção Psicossocial a Grupos Populacionais Vulneráveis por Processos de 
Exclusão Social na Pandemia de Covid-19. In: Matta, Gustavo Corrêa et al. Os impactos sociais da Covid-19 no Brasil: 
populações vulnerabilizadas e respostas à pandemia. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2021. Série Informação para ação na Covid-
19. Disponível em: <https://books.scielo.org/id/r3hc2/pdf/matta-9786557080320-09.pdf>. Acesso em: 14 ago. 2021.

Cômputo da Frequência: 
De acordo com normativas estabelecidas no âmbito do CEPE-UFES, o cômputo da frequência será efetuado por 
docente responsável pela ministração da disciplina, respeitando-se a previsão expressa na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), de participação dos(as) estudantes em 75% (setenta e cinco 
por cento) do conjunto das aulas e atividades planejadas para as disciplinas, considerando sua carga horária total.
Recomendações gerais: O estudante deve observar a aplicação de padrões normativos da ABNT direcionados a 
Trabalhos Acadêmicos, sempre que couber. Deve também acatar o prazo a ser acordado com a turma para a
entrega de atividades avaliativas. Nos casos de envio de trabalhos em versão eletrônica, recomenda-se a adoção do
 formato word, para inserção de comentários durante o processo de correção de atividades submetidas. 
- Exceto nos casos previstos nas normativas da Ufes para segunda chamada, a ausência (s) às provas previstas à 
aplicação no decorrer do período, poderá incorrer na possibilidade de o estudante realizar prova oral. 
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